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COR,REIO TERRESTRE

·10 exercito, prejudicado pela dou- sua profissáo, manej.mdo as ar-

trina dos avisos. mas que lhes são proprias, e a

O artigu que Re vai ler vem EiR ahi o grande erro, ou o cujo exercicio se dedicaram, a

na Gazeta de ·Notici.as de ]1 do grande equivoco-e-se quiserem defendessem, se estivessem de

cor�'e.nte, sob "a )'ubl'lca-?ouH�s I-dos ministros, do legislador e accôrrlo co[� a queixa.
politicas - e e uma analyse mui- do exercito. Mas aqui as COUHas não se en-
to seria e muito conscienciosa O -l' , I t d

.

d dierro lI!)S ministroa e aggn\- en em a881[1I, e ca a um ISCU-
sobre t ! que acaba de passar-se VaO!I, no caso, pela falsa noção I te na. imprensa a sua causa,
entre o governo e o exercito.

que tem do, alcance do seu po- quer se trate de uma questão
O il lustrado articulista, en- der, e pela noção mais falsa de priucipios , quer Sr) trate de

frentando o assurupto por todas ainda, que tem, do respeito que uuia que:.. t"h individual. A iru­
as faces,ainda as mais melindro- é devido aos direitos dos gover- prensa é ussim trun-Iormada em

sas, escalpella-o com bastante nados. medicina caseira, que toda a

firmeza e incontestavel calma. Habituados a punir militares gente applicu elll!Jyl'icamente,
Com. a devida venia , aqui vai por opiniões politicas, a remo- fazendo muitas veze- mal, quan­

(j art.igo para () qual chamamos vel-os a capricho pOI' vindictas do pretende fazer beui.
a attenção dos leitores: pessoaes.acreditemos ministros, No caso vertente, a origem

que podem fazei' sempre esse da questão r:.i Ulll abu-» rle im­

«Tem-se dito que a questão },go, D, em face de urna ciroums- munidades parlallleutares-on­
militar originou-se de um equi- tancin qu .lquer de occasião, tra arbitrariedade das nossas

voco. Vamos tentar anulysa l-o. I adoptem uma resoluçâ», que leis-commettiílo pelo SI', depu
Ternos em presença duas en- �el':í impru ticavel em «utras cir- tado Simplioio de Rezende.

tidades, o governo e I) exercito, oumstancias, e que em :-IlgtHIl,IS 'I'em-se entendido que a im-

Aquelle é o executor da lei, este póde provocar conílictos. munidade parlamentar vai até

tem p .r base a disciplina. O erro d..s ministros é aggra- o direito ao insulto, á calumnia

O governe, tendo por pri-I vado ainda mais, no caso,' por- Se () AI'. de!>�ltado tive8�e 08-

meiro dever executar inexora-
I
que, tratando-se do exercito, no cnpto () que disse i1a tribuna.

velmente a lei, conta justarnen- momento clt) conflicto, falta ao po.leri a ser c.mdemn.«:o, sem

te cem () exercito, para lhe pres- governo justamente o elemento prova, pelo crime de injuria,
tal' mão forte, em caso de oppo-

com que elle puderia contar, n» fôro commum; poderia St�I'

siçâo ; o exercito, composto de para fazer respeitai' a lei. condernnado, por não provar u

creaturas pensantes. nunca-pôde O equivoco do exercito con- que disse do sr. coronel Cunha

vêl' na disciplina o cerceamento eisti» em não ter protestado, Mattos, pelo jury, pur crime de

da liberdade de seus membros, pelos tmrnite" lega8R, cilntra a calurnnia. Ma..:, na tI'ibuna da

porque a disciplina nã" é mais doutr'ina (itt� av�sos, qua.nd i el- camal'a, tudo �e póde dize.I·, ver­
que um Cl)nti'ato, livl'emente les f,ll'um expedIdos. Devl��m. t?r �l\rle !,� mentll'a, ao a.bngo da

aceito pelo cidadão !lO momento pl",testa,do contl',i n pl'lIlllblçaO Imm1ll1ldaoe legal. Mall'4 tal'de,
(�m ql10 se alista.

-

labsoluta de rliSCllS;:;ào pela imo jqnando o deputad\l percebe que

U 't
.

I
pl'enSH; porque tantll \':110 fazer está mettido na pelIe de UIIl ho-

.

m guveJ'flo CI'I ;I'lOSO, q!�e depender esse direito de licença mem, muda-Re, para resguardar
qUeIra COl1Sel'V(:\1' tOtlO n pl'Cstl- . . /

.

.

1
-

. .

'! I dn mlDl�:tl'(), que pode conce- a pelIe, e deixa ficar a call1m-
gl(), �em () qna nau se pOf e I

d I I'
.

1 II
manter e 0', ,\�el'llal' eleve pesar as

e·a oU neg'l·a a Slm )e o ma.

.

b ,
. prazei' Ullla vez que nR termOH Graças �ws nossos costumes,

leiS qne telll de appllcar' e vel" ._

_ . .' que regem a matel'la Ha" vag"s. paI'ece que o conectivo cont.ra
He eIlas Stlo apphcri VOH" e se el- I A t -l .

d'
.

J 1 1 '

ln ef. ue I)rosegl1ll' IgamoR a imlllunHJa(ll� nal' amental' e a
le tem meios de applical-as. .

_

' ,

..
,.' t'

• _ / _

I que nao HOr!WS aft'C1çoad()s a este l'eHposta pela impl'emH}. Nã;) nos
A lei IHl') pode ReI' appllCada I nusso h:1 bito s()üial da rliscu.;- pi\l'ece sufticiente eRse c(lI'ectivo,

ou não couf'()rme as I'esistencias. 8�t() pela illlpl'l'lli'a. principalmente tnltando-se do
N\I Cf\SP vertente, div�r8()S 1,'a!vez não haja OUll'l) paiz UI) briO militar, que é e rleve sei'

ministl'(ls da gn(�I'I'a, á falta de mundo em que () eioadão tanto muito lIlelinrll'()�o.
uma ()l'denança dam e explicita, maneje esta al'm�\ COlllO aqui. Se o AI'. Silllpliciu de Rezen­
legislaram pOl' meil) de avisos, Aqui, o jOJ'[HllislIlO nãu é só de, como deputado, póde dizer
usurpandt, attribuiçõcs que lhes Ullla Pt'lIfiSHão, é UIll l'eCllrS() Ile I turlo quanto a fantasia lhe inH­
não competem; nos avisos, q'JC que tooa a Q'ente lança mão. pil'a, sem que a lei lhe vá á rllão
rleviam limitar-se a expliccll' e Se ,a mi:-ssà', da. impl'etl�a es- pUI' isso; () 81'. Sil1lplicÍo rle Re­
intel'pretal' leis, fizeram lei tivesse bem rlefinida) (I regular zende, com" hl.melll, deveria daI'
nova. seria quo o inrlivldull (ll a C"I'- j um:\ sat.i8fação ao t'1'. cOl'One1

Ountl'a esse abuso (io poder pOl'açào lesada em sem! direitos Cnllha Mattos, e, Re a nào dés­

ningllom reclarrlOll em tempo, entregasse ii sna causa aos jOI'- se, tel'ia s. ex. realmente todas
nem () legislarlul' elJjas attl'i- n.ali8t.a�;, pel.l'a que estes, .a.seusla� �llalidades quo att�iblliC) ii
buições fUl'am usurpadas, nem riscos e pengos, no eXerClClt) de vlctlma de suas aggressoes.

As publicações inedictoriaes, declara­
ções, editaes, annuncios, etc., serão re­

cebidos até as 4. horas da tarde. Noti­
cias importantes até as 7 horas.

PAllTIDAS E CHEGADAS rus MALAS
PaI te da capital:

Para Barra-Yelha-c-nos Jias 7 e :C�. e chega a Iõ
e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a G, 16 e 26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, la, 21 c 29; chega a

6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-i-a 5, 10, 15. ;;0. 25 e 30; chega a I,

a, 11, 16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa lzabel c-Iod as as ter­

ças-Iei raso
OBSER VACÕES

O correio para Barra-Velh; conduz tambem ma­

Ias para S. Miguel, Camborlü, Tijucas e Itapoco­
roy, O de Lages-para S. José, Santa Thereza, An­
ge.lina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos
e Campos Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei­
rão, O da Laguna-para S. José, Palhoça, Ga ropa­
ba, Enseada, Merim , Imbituba, Azambuja, Tuba­
ão, ArlH"anguá. Jaguaruna e Imaruhy.

TELEGRAMMAS DO ESTRANGEIRO
(Extr. )

Buenos-Ayres, 10 de Outubro
Realizão-se hoje grandes festas em

honra do general Roca, que no dia 12
deve entregar a presidencia da republi­
ca ao dr. Juarez Celman. O corpo di­
plomatico, o ministerio e todas as nota­
bilidades politicas e militares tomarão
parte no grande banquete de despedida
offerecido ao presidente por seu nume­

rosos amigos.
Berlim, 10

Corre o boato de que o imperador
Guilherme acha-se seriamente incom­
rnodado.

Madrid, 10
O sr. Sagasta acaba de organisar o

novo ministerio. Como no precedente
gabinete, tomou a presidencia do conse·

lho sem reservar para si nenhuma pasta.
O ministerio é assim composto:
Ministro dos negocios estrangeiros, o

sr. Moret.
Ministro do Estado, o sr. Leon y Cas­

tilIo. .

Ministro das gracias e da j Ilstiça, o

sr. Alonso Martinez.
Ministro da guerra, o general Castillo.
Ministro da marinha, o senador Rojo

Arias.
Ministro das colonias (ultramar), o

deputado .Balagller,
Ministro do commercio e da agricul­

tura,·o sr. Navarro Rodrigo.
O sr. Puycerver tornou a entrar para

o ministerio da fazenda, que abandoná­
ra no dia 2 de Outubro passado.

Os srs. Moret, Alonzo Martinez e Na­
varro Rodrigo fazião parte do preceden­
te gabinete Sagasta.

Nova-York, 10
Continllão os terremotos no territo­

fio dos Estados-Uuidos; alguns abalos
forão sentidos hontem na California.

Havana, 10
Reina grande agitação enUe os ope­

rarios das principaes fabricas de cha­
rutos. Muitos delles fizerão parede por
terem os fabricantes recusado conceder
um augmento de salarios, que não per·
mitle o estado do mercado. A excitação
dos operarios faz receiar sérios motins.
As autol'idades estão dando providen­
cias para manutenção da ordem e pro­
tecção das fabricas,
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2 Jornal do oemmercío

Mas o SI'. Cunha Mattos foi I Eleição @iienaf,orial parecenrlu 150 offíciues do exer-'I Sociedade Frnnceza de Gymnas-
�

di li I RIO DE HNElRO eit 70,l..J ti ..J Ipunido, I)orqne nao pc 10 icen- . 1 o e {Ia armaria. ica, nec aram:Até 11 conhecia-se na côrte, o segum- . , I .,:

ça ao gílverno para fazer () sr. 'te resultado: I
Do que ali f;e passou, da o « I 0. Sua adhesao completa

Simplicio de Rezende I'eeeberlconselhei�o Bel_isari.� 7.001' Paiz conta nos seguintes ter- ao modo digno por que os seus

Pela imprensa o troco de �maRIDr.
Andrade FI�uella , �:;�� - tuas:

.

camaradas fI(1 Ril) Grande do Sul
. " Cons. J. M. Pereira da Silva

D J I reclamaram (,- resta beleoimentooalumnias, que, seguuco se dIZ, Dr. M, Bodrigues �eixoto .

2.0R8: « uepois (H� acc amarem pre- n " (\

visavam vinganças eleitoraes. Cmrnendador Malvino da ,S. Bels 1.9õ8 sidente a(, sr, dr. Benjamin de seus direitos.
. .

'

.. Conselheiro E. Andrade Pmto 1.538 Constante ',rl',IJ'll' d estado 2' Que o exercito e a armaDana licença (I ministro ao
Dr. P. Gordilho Paes Leme 1.244

. (t ", () l:'i - c. ", -

f41'. coronel para a resposta ? E' Dr
.. B�zerra de Menezes 891 ma i»r de la classe, resolveram da sentem por honra da patria

duvidoso: em todo caso esse Qumtmo.Bocayuva . �6867 c' .nvidar em sua. residenoia pUI' que este conflict I se désse, mas, 'Conselheiro Saldanha Mariuho ..

distinoto (i fficial teria a Tanta- Dr. F. Rangel Pestana 178 uma cornrnissâo ao RI'. barão de que ficam satisfeitos pela solu-

gem de ter seguido os tramites nécita Jucegüay. çã» daria pelo governo, reconhe-

legaes, e, se a licença fosse ne- Teve lagar antes de hontern, no thea- Accedend» () illustre offícial cendo este que os avisos expe-
gada, era caso pam o proteetn, tro Santa Izabel, a récita offerecida pe- ao convite rle seus camaradas, didos atacavam as mais nobres

lo G?"UPO 12 de Agosto ao Lyceu de ..

li h
.

d 1Bem quebra ria disciplina, que Artes e Officios. c .mparecen a renmâ» e, ;1 I C e- prerogatívas estas c asses e iam
terminar ia natur..Imeutc pel» Todos os que tomaram parte na peça gando , tomou a palavra panl de· de encontro á nossa lei funda-

1
.

lt d satisfizeram plenamente os espectado- clarar aue nã« havia cspouta- mental,revogação (IS aviso-, resu a II
res, que os applaudiram.

_ '1_ id
�

_ ') Qa que se chegvu agora pOl' oami- Ao terminar o terceiro acto, ao joven ne.unente comparecr o p'll' nao (,J'. ue esperam do vene-

nhos tortuos: s. amador sr. Lauro Linhares, que. incon-IC:'[lheCet' o objecto da reunião, rando conselho supremo militar
E VOlt,W1!� ",�:,,)ll! {I questã ��tS�'\����:�}�r���el:nfrr:;�� ����tob��� t�aR que 1.1 m�)I;(1 honroso pOl'qne o J'eellllh�cin:onto de seus �ÍI'ei­de disciplina do cx-rc.to . EsL, - T��els de ,fl?l':s n:Lturaes e um soneto es� I fOI'<I c -nvid.uio o declellrd, a Hpl e-I tos �l)nstltllclOnae�, quo n�() se

1)01' mais severa que sejil a or- Gllp�O,O��leGld,(�; pelos alumnos do Ly- sento r-se. Declarou ruais que a !'PpOl:1rl antes Rl' harmonizam
ceu an U. upa L de Agosto, O soneto eI. .. ..

d 1denança, nunca é de-airosa para n seguinte: confianç, que Inspirava �os 8(mS c-rn u dignidade estas c asses

o milit.n, nem coage a sua Ii- Grupo gentil de nobres amadores, camaradas se affirmnriu inequi- e com a disciplina fie que têm
herdade individual, mais elo que Que as artes cultivaes com esmero, vocamente, manifestando elles sempre dado as mais brilhantesUm voto recebei, puro e sincero, 't" di I .tos .

.

os princípios geraes ela lei SI,- De gratidão aos vossos hons Iavores. es alem lSpl S os a segmr () seu provas.
cial coagem qualquer outra ela- Vós hoje sois os grandes bemfeitores conselho, o qual era naquelle «4°, Que agradecem á im-
se. D? mOd,erno Lyceu, e qual �everbéro, momento o seguinte: «que a prensa em geral a attitude que

(Continúa) O,elle dlm�na � l,uz, que conSidero classe militar devia eonsiflemr..' tOIllOU nesta questão, bem comoDigna de tao d IStlnCtos protectores.
������������- A arte felicita os povos cultos, se satisfeita com a slJluçào dada ao �enafll)l' Avila e a todos aquel-

NOTICIARIO Afasta a instrucção o erro e vicios, pelo govemo aos I'eelamos feitos les que lhes fizemm justiça.Da rudeza infeliz vence os insultos. pelos seus camaradas no Rio- «Rio de Janeüo, 10 de Outu-
E ambas de progl'esso dão indicios: Gmnde fio Sul, cOlIlmettenoo á bro de 1886 - Ben)'amin Cons.Acritai, pois, ó jovens, sabios vultos,
Applansos do Lyceu d'Artes e Officios cOl'p()ração militar mais elevada tant BC'telho de 2l1agalhães, ma-
A comedia representada-Dú'eito por' que existe no paiz a designação Ij(}1' fio corpo ne estado-maior de

linhas tOI'tas,-comquanto não seja a dos casos em que os militares 11110 classe.»de mais espirito tias de França Junior,
agradou muitissimo. podem recorrer á impl·enRa.]) A flIf1ção foi vl)tada por ao·
Agradecemos o convite. Aceito o alvitre do sr. ba'rão clamação, estabelecendo-se que
Da cõ:r-te ele Jaceguay, assumi0 s. ex. a aquelles que discorflassem fize-s·

O paquete Rio Gmnde, que presidencia da reunião. �em uma declal'açào junto aos

chegou ante-antem da côrte, Depois de falarem aIgunt4 of-I Reus n ..mes na liRta de compare-
trouxe folhas que f.:Ó adiantam ficiaes, foi aceita a seguinte mo- i cimentn,
um dia ás que tinh;,mos. ção, proposta pelo 81'. dr. Ben-I ASHignal',lrn com I'estricções

-Realisou-se, eO�1 effeito: a jamin C(I���,ant: . I tl'es 81'S. officiues do exel'citü.
10 do corrente,n;, salalJ da SIIClC- «Os (lfll0laeR rio exercito e al'- i
dade Fl'anceza cie Gynmastica, a, marla reunidOR h'1je d(lmingo,10: O sr. conselheiro coronel A­

projectAd" renniàq militar, com-I de Outubl'O de 1886. no salào da: lDt\l'al declarotl ter sido incum-

Cbeg�JIl ante-bnntern, (ia l'ÔI'­
te, no paquete Rio Grande, ()

81'. dr. J ';:qnilll FrallCisc'l de
BalT(is Barl'et", lIomead .. para o

cargo de secretario da presiden­
eia desta pI'llvincia, S. 8. entrou
em exerciCIo hnntem.

Segundo um telegramma de Londres,
continuam as dessordens em Delhi, na
India Ingleza, tornando·se cada vez
mais violentas. A força de policia foi
substituida pela tropa de linha.

Foi organisado em Paranaguá, pela
commissão do commercio, o Banco do
Credito Commercial.

r.H a epistola, está tudo acabado: a! -Então pal'a que lhe serve esse v i­
gente commelteu uma leviandade que' dro, que o senhor só usa na. rua?
ficará em segredo para sempre; tem-se I - Para affirmar publicamente que
mesmo o recurso de al!egar que era um' não vejo claro e assim obter perdão de
simples gracejo muito innocente. Se,pe· qualquer impolidez que pratique; est,as
lo contrario, ella vai reclamar a carta, são numerosas.
é ella quem se compromette. ......Qlle faz aqui?

«Estação postal da Avenilia da Ope- Hivols, longe de procurar tornar a - Venho de Odéon, passando pel'Ü
, ra, onde a menor offerenda, dirigida ás, ver logo a sra. April, teve o cuidado de tbeatro Cluny ... A minha peça, a senho­
'iniciaes G S AI R" como esta carta, I não se mostrar durante uns quinze ra sabe, a minha grande peça'...ElIa as'"
será recebida com gratidão, I) dias. Tambem, o grande merito da sua tá adiantacla e ha de ser acabada, mas
Escripta a carta.Maximo perguntou a, carta era nào exigir resposta prom- não tenho interprete para o meu pri­

si mesmo que faria della: não tinha! pta e rigorosamente, até de não exi- meiro papel de mulller,
pensado nisso, é preeiso dizei-o em seu; gir nenhuma; isso constitui a uma ha- -De modo que está procurando uma
louvor' ou em seu descargo. Conservai-a bil baliza. nada mais. Uma bella tar- mulher? -.

V
comsigo até aproxima occasião, para de, foi postar-se 110 canto da rna do -Não é isso exactamente; uma a-

«Porque sou esr,rllpuloso, e se me a- lobrigar Germana a recebei a de modo Bac e boulevard Saint-Germain, isto é, ctriz ... E a senhora, onde vai?
contecp.ssp rnC(IOlr;1 r 11 ma mulher que, subrepticio, pareceu-lhe tão riduculo a cincoenta passos do palacete Sauve- -Para o lado de Magdalena.fo�se a pr(lpría pl'( feiç:l(l, de medo de i quanto aventuroso; 11m homem solteiro court. Depois de fazer, durante uma -Oh! eu tambem.
seI lentado :>('ri;, ('�P'IZ de fugir, como póde arriscar-�e a introduzir sorrateira-

_

hora, sentinella ambulatoria, um couf>é -Quer entrar?
um pobre diabo dI' III IIvm honrado que, mente uIlhetrs amorosos em nm livro; grande e baixo e de feitio velhote, que -Com enthusiasmo.
diante de uma bl'ilhant(· exposição, sa- ou canhenho e mesmo a transmittil-os; elle conbeeia bem, sahio do palacete. Depois de sentado ao lado della, dis-
bendo que a holsa e�lit vaziét, e conhe-' em um simple� aparto de mão; nm ho- i Germana, de vestido claro, :1cabando de se-lhe olhando para a seda bordada, côr
cendo ao mesmo tempo o ardor da sua mem casado pen"a duas vezes antes de ealçar a luva, estava n'elle. O moço a- de botão de ouro, que forrava o iate­
cobiça, receia ver a con veniencia ceder largai-o. Mas, ha um meio menos dire- pressnu o passo, logo que vio a cabeça rior do carro:
a assaltos demasiadamente violentos. -

(�to e menos compromettedór de espa- do cavallo claramente orientada, de -A senhora é feliz por ter uma avó.
Pois bem I como vê, pareço estacar. - Ihar f'SS"" [ll'odurtos incendiarios, que a, modo a achar-se üm pouco adiante do -Sim; mais eu estou fa-zendo cem ..

PMe enxotar nlB, Sfl bem lhe parecer. ,grute não póJe, SPnJ perigo, trazer sem-, carro. Então, voltou-se, comprimentou pl'as. Aproposito, ella não vai. bem,Em todo í) caso fui sitll:ero e, suppondo I pre colllsigo: é dirigil-os a quaesquer i Germana e poz o pé na calçada, como minha pobre avó. Vá fazer-lhe u,ma vi·
q�le, fulmin�do pela graça, eu fosse um' iniciaes para serem procurados no cor-I para adiantar-se, a sra ..\pril, natural- sita, ella gosta tanto q'ue a vão 'vlisitatr.dia desles ajoelhar-me aos pés de 11 IHio. ES[lI'ra-se depois com a cOl1srien- i mente, fez parar o coupé que chegou á Eu estou colhendo visitas para ella.pa�re, palavra de honra' nada mais ia tranquilla. que unJa circurnslancia

I
beira do passeio. Imagine o senhQr, que von passar umatella .que dizer; ha me�rno �ousas qlll-' favoravel autorise a informar á destina- -Não estava certo de que era a se- ou dous semanas em Roquefeuillade.lhe disse e que a eUe nao dlf1a. EUe, taria da remessa. Se tl::lta recusar reLi- nhora, disse elle. A minba myopi�... -Que é isso Roquefillillade 1

porém, seria obrigado a dar-me o beijo
_ í da paz. Nâo OUSI) esperar outro tapto

-------(-�22-)------- ,da sua caridade ... Entretanto. se sou·
i besse que falta me faz, Germana ....... e
I a falta que eu lhe faço!

M.R.

FOLHETIM

A AMIGA
POR

HENRIQUE RABUSSON

PR!MEIRA PARTE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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bido pelo 81'. general Severiano de, vindo da Itália, o sr. Luiz Mal-. «O noivo, que nenhuma parte to-.
de communicar á reunião que; fa.tti, r�speilavel ancião, pai dossr�.1 mou no correctivo apphcado ao re· i

não comparecera a ella por a- Dionysio. Adolpho e José Malfattl, I' verendl�, le�e de procurar em outra

h C f b
ha bastantes aunos residentes nesta

I
freguesia, distante quatro leguas, um

C ar-se n el'mo e que reco e· .
.

.

,. cidade. padre menos exigente que celebrasse Sober anu e infallivel medicamento contra toda li

ra do sr g sneral Deod 1'0 tlm sorte de febres. evitando as recahidas tam fre-
,. u < O. «OS tres filhos, anciosos por ve-!

a ceremonia da Igreja,» quentes nessas molestias. A efflcacia constanternen

telegramma, em qu@secongl'a·remeabr·ll'aremoseupl'oaenitor 'I
te reconhecid� d'esse prodigioso específleo, � tem

, ''>I. t>' _ tomado muítíssímo aconselhado pejos Srs, Facul

tulava com o governo pelo modo l foram a S. Paulo espernl-o possui- I
- lati_vos como o unico remedia para combater todas

. , '. SECÇAO LIVHE as febres.

por que havia sido resolvida a dos da maior satisfação. A alegria, --_ - PHARl\-IACIA E OROGARIA. DE

questão militar. que pela. sua parte experimentou a�
I

Para deplIt,�.do geral RAULINO HORN & OLIVEiRA

Accrescentou O conselbeiro qt�e,lI� P�I ao encontrar seus filhos, e o illustre Barão de Teffé, chefe da 15 RUA DO 1'ltINCIPE 15

A 1 t d ôrd
ln IZlve. repartição hydrographica, membro da

.'"411'4'•.CO:la��d��uea:Si;;a: e edl:���:a� I
«Depois �e?s haver abraçado um sociedade de immigraçã« e dedicado

I I

'

_, ".>1.. ],. _', .� _.

'

, , '. por llm,eXprllTIlO () seu Intenso rego· a!nlgo da provincia de Saut« Catha· "--" �� _ _ __

expostas pelo presidente SI'. ba-j sijo com esta phrase:-Agora posso nna. Lasanha Letria
rão de Jaceguuy. I morrer! G cid.b.o.r iri e n.eee e Macarrão

aMai suppunha esse amoroso pai Rua de João .-ioto, o. ,.s

Não havendo mais nada a
quão breve havia de dar-se aquelle EDITAES

tratar, fui dissolvida a reumao , des:����}����I� juntamente com seus ","If'andega do neslel�ro RE�I�DH)S O�E �URAM
tendo sempre havido muita 01'- filhos cm S. Paulo, pelo trem das 3. CU\\! o PRAZ!) DE 30 DIAS st;�{ DIETA NEM MOOIFICAÇOES DE COSTGMKS
demo hor,:\s e 30 minutos da tarde, ,chl',rnll Manda o I111l1. Sr. Inspector da AI·

8 ....

Sob a presiuenc;-do SI. dr. La- I
e 11,11, de pr��er durante. as p.ntneirns hndega fazer' publico qlll: achando-se '��

cerda Coutinho, reuniu-se no dia 7 hl()lr,l� d� vl:lgem, 'lfa�télll(�1) , o'�I" ,e,n'�I'
a mercndoua cnnlld" fi') volume abni- � 2:5 ;:

d t
.

C C
U 1,1� na contemp aça» (J.I� (J III):, e xo mencionado III) caso de ser arre- <::l

<O
o correu e, na corte, I) entrn a· . I Ih j

.' ,� � :r.

th
' eXr)f'lln.m: o- es as grauc es e moru- matada para consumo r;a [órrnn d» I- ;:.

annonse.
r) ". '. '" .,...

F lid d b d
ficad')r:',s saudades da prolongada au- art. 280 11.2 da CUllslllldac:iLl das Leis CI)...::: Q

OI I a e sem e ate ap['rova a. ,
.. , c:; Ao;

n

a act da ulri -

b
senc.a ,

I
das Alfunriegas.o seu dono ou CtlO:'Ilgna- I.U o 1>'1

a a u Imda socioeff
em como

t Já se avizinhava (I termo da via-] tar ro deverá despachai-a ou retirai-a
a:::";;j g,

uma proposta e SOCIO e ecuvo " 30 fi.;:i ...:

D lib 'ffi . . ,gem, pOl::. cor.ia o trem entre a es· no praz:) de dias, sob pefla de, 10- ct ;j ...;;

e I orou-se o torar ao nnmsteno - I R
.

h d V II' h
c..:t,� ::::i

do i
,

b
"taçal) ne ;lCIO.3 e a e a m 1)8, do elle SOl' vendida P:" sua conta.sem :i g> �

o Ilmpe�lOlsod re assldlU1dPtod referente) quand«. subitamente, LUIZ Malfaul que Ib� fique direito de allccar cnn, E � �
ao 10splla e cal'! a e a C'IPIl'l _

i"> 's 1''''lI

d t
'. "� d' ces!>!)u de promplo as suas expan::;oc:i tri:\ os efIelLos desta \Bllda. '- 10

es a provlDcla e ao mlnlsleno a· b'l ' I 1 ",
R. !!:':a

f di" bl' . JU I ílsas, pflrecellf o ai, orme('cr. B AS: 1 bame:1 letrell'li .Jagn- .., M :.::

t�eD a re atIvamente � pl1 ICaçoes «Os filhos falaram.lhe e elle não na. ESPECIFICOS PREPARADOS

el;s na I;pren.sa N'lclOnal. respondeu. Aproximaram.sr delle, Alfandega do Desterro, 23 de Se-
.

pelo Pharmaceutico

,oram Isc�tldas outras propostas intel'l'ogaram-II'Ll, sacudiram'o e não tembro de t 886. -O Esc! ifJturario, EUGENIO MARQUES DE HOlLANDA
aUmentes ao Centro. obtiveram resposta. O infeliz estava F-ranciSCO J. da SI,lva Du. Approvados pelas juntas d!l hygiene

IlDp,-ensa morto I t-ra. La��ca��s:\c�� �Ied�����}���o ��:p.Nc�:!� no

Um livro contando já oito edições! "O d(sespel'o dos filhos, ao certi- BRAZIL, PARIZ, ANTUKRPIA E RIO DA PRAToA
Não é facto vulgar no Brazil. Para um ficar.em-se da cruel verdade, compre-

-

livro alcançar este tão Hsongeiro resul- honde-se, mas llãCJ se de:;ereve.tado, parece-nos, será preciso dispôr de
elementos muito valiosos. Si o Manual «Chegados a esta Cl<bde, fizeram
Mercantil on Encyclopedia El�mentar' transportar o seu cadaver para a ca­

da Commercio Brazileir'o tem conse- sa, onde pretendiam recebel·o em particip:HJJ a()s seus amigos e fregue-
guidó impór-se a ponto de chegar á oi- vida, pue era a de Dionysio. zes que, mudaram o seu estabeleci·
tava edição, claro fica que este mesmo T d d t' h'd d mento de fazendas e armarinho, pprJacto representa o melhor attestado da

«o i) o pre 10 111 a SI () orna. o

sua real importancia. de flores para a recepção! atacado, para a rU;i de Jdão Pinto n.

O autor do Manual Mer'cantil, O «Assim se mudou uma fl3st�\ inti, 10, onde agui-Il'lhm a:-; Sl1as ordens.
distincto moço sr. Verediano de Carva- ma, lod�l alegria, na mais profunda Desterro, i8 Ih Outubro de 1886.
lbo, a quem devemos a obsequiosa re- magua I Que dO,loroso contr!ste ! ... I

O' COvo I i'�G-I:�Li:1�)y S \'N1'-0�messa do exemplar que temos á vista,
. «LuIz MalfalLl contava. 6;) ann<Js I �.J') li 11 �., �q, 11 ! l'ldeve sentir-se satisfeito com os magni- j lU -' � � u - '-

ficos resultados obtidos pelo seu bem de idade.» mudou,se para o \'��sti) predio da
reputado livro. E' d.· a Gazeta (i� Pa-rc-;,ca- praç:1 Barão da Lagnna, n. 6.

O ltfanuaZ vende-se em todas as Ii- Ivrarias da côrte ao preco de 1>$000 t?_'[, a seguinte cl1rios.} noticia: - ABA-IXO .

d· f
.

O
. ,

I S t'A d. AI Q� asslgua I) ;i7. sClenle
--,_ ({ vlgarlO (f' an . nna 0:-; e· � d d I'

-

RISO E PRANTO! I h d' i 4ue, esta ata em f lante, nao

gdr( s evboll
a lasl tremem a1 sapeca 'e responsabtlisa plll' qualquer quau.E' o titulo que o (piar/;o de e pero a por se er reCl1sa( o a ce· .

_

ru '

d
' '. ..I' lia ou (lbJecto que "ao levar como

vamp�nas eu a notiCia lIe:-ta lebrar um casamento, alleg'ando que
'

.

.

caso c(Hnmovedor: d I fil' d
.

I
. amostra, :\ÜIl1 ser p'lf e:,cl'Iptl) seu.

!JS pa fln lOS eram I la os a II]a ma- D t ' 17 d O l ' . d 1886DeVI' \ hol')· t 1 ch' 't c' 4 .

P C'
- es erro, e OlU)[1I e .

« '( "er} egal' a e:-. a. lua· çtlnlca « logresso e Ivr�mO», C'; I L 'H- yr'�vvO opa,'=; aa aroo.

R..EJM:EnXC>
CONTRA SEZÕ�S

Pr\�;PARADO NA PHARM.i\.GI4},D&
RAULINO HORN & OmVElRA

>­
....

SECQÃO a.OM·MERCIAL Germano Gceldnel'; '1 caixa fio, idem, a.
-

. - :�CI;S
Carl Krepeke 6: C.; 1 caixa mercadorias I . . ,. ,.,

a H. W.l\ison; !, volulll�s drogas á 01'-' E� b�,..-:l. "r'ê·�.·. todem; 1. OitO amostras, Idem; 1. caixa I
-, , ....A. �.u

RENDIIlIENTOS FISCAES
! mercadorias, idem. Sacclls de 80 litros a 280 réi!>.A lfandega I I

Rend. de 1 a 16 de Outubro 4�:155#H)4 ,PAUTA SEMANAL
.

I ditllS » t 20 }) l> 400 »

Dia 18 " 3:381$317 Subslstelllfi oIs preçtoüs da pauta da se· II ditos para 4 arrob;I:'I de café 360
mana que w( ou a ..

.'

I4.7: 1)36648'1 I
f'C' S

Thesour'O P1'ovincial MOVIMENTÕ DO PORTO

,,, .

U,"niagem �Hpell"ior)
3& Secção: NAVIO EM Dfi:sr.ARGA

I
32 RUA DO PRINCIPE 82

Rendimento de 1 a 1� $
BcHca norueguense Nymphen, c. val'ios JOSÉ SEGUT JUNIORGeral.. ; ,. 1).093 ::W;, generoso I _

Especial.. .. ,.................. 1:111�66<)1 NAVIOS IDI CARGA i -P-t-P-I�-I·-n-�-ll-.�p-I-H-l�\:I�I(}6:201>�01.71 patacho norueguense Olbe. farinha P:l- j ti �..J U� lil iHA'�fl
IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM i ra Montevidéo. I Pa pel de côres

Rio de Janeiro-188 volumes divel'- Barca norurguense Ellida, idem, idem. Panei branc,\, a1'<�etlnêl(jd, para
sos a di versos. Patacho hollandez Mat'gar'etha, idem, t'

Transito de Norton Megaw & C.: 7 idem. bras
caixas mercadorias á ordem; 1 dita COIl- Papel para jornaes
ros e H volumes diversos a Mrellmann MOVIMENTO DOS ARMAZENS VENDE
& Filho; 108 volumes diversos a Carl DIA 18 1\ BR" 'Il E I R A
Krepcke 6: C.; 6 volumes, idem, a .João FOl'am entreglles diversos volumes M Ih..

.,

'"
Bonfante Denl�i';aj :.; fO.I'dos algodão a cabotagem e tmnsito.

-----_.

Dester1'O, 1.9 de Outubro de 1886

SALSA CAROBA E MANACÃ-c\lra todas as m0-
lestlas de pelle, darthr,)s, eczemas, pustulas. ulce­
ras. boubas. impingcns, lepra, escl'ophula., rheu­
matismo articular e muscular agudo, on chroni.cos
e todas as affecões de ol'igdm syphilitica, por, mais
I ebeldes que tenham sido a qualquer tr�t�OIento.
Um só vidro basta para cnnvencer ao doente da
etIicacia deste m(.'dicamento, usado sem dieta al­
guma e exposto ao lelllpo.
Pll.llLAS DE VELAIIIlNA-combatem as prisões

do ventre. ,''" depurati\'as e reguladoI'3s.d.ascri,,,s
Ilieilsaes ú das defecações irregulares, sem produ­
zit' a mOllor collica.
ELIXIR DE IMBI UI BI�A-I'eslabelece os disp<Jp.

licos, facilita as dtgestlies t.) promove as defecaçôil,
ditTIceis ou irregulare2, comhato a enxaqueca.
VINHO DE ANANAZ FERRUGI(I10S0 E Qrl­

NADO-para os chloro-anemicos; debella a hypoe­
mia inlertropical, reconstituo 05 hyàf'opicos e he­
l'ibericos, combate dlicazmente a escrophulide, a

leucol'l'héa C" mais pt'ofunda anemia.
XAROPE DE FLOR DE AIWEIHA E ,l\UJTAMBA

·-muito f'ccommendado lia bl'Onchite, na hemopli�
ses e nas tosses agudas ou chronicas, calarl'ho
pulmonar chl'onicC' 011 agudo.
PILULAS ANTI-PERI'JJ)ICAS, PREPARADAS

COM A PEHEIRINA, QUINA E JAB0RANDY ,eu­

lam radicalmente as f'eble.; iotcrmlttentes, .emit­
rentes e pel'nicio,as, efti.cazmellte.
VI!üJO DE JURUBEBA SIMPLE:S E TAi\IBEM

FERRUGINOSO PREPARADOS EM VINHO DE
CAJ O'-efficazes nas int1ammações do ligado e ba­
ço, agudas ou chronicas.
POMADA ANTI-HERPEI I"A-combate <I cocei­

,a dos darthros e emp:ngens el1l lres dias.
LINIMENTO ANTI·RHEIJMATlCO--cur3 as do­

res I'heUIIl3 licas. erysipelas e tumores.
SAnONETE,� DE MlJTAMBA E ANDYROBA

__ o

PHENICADA E ALCATHAO SULFUROSU-exce!-
18nte nas enfermidades herpelicas, manchas e ul­
ceras da pelle.
ToJo� estes preparados acompanha lU buJas­

onde são indicados o modo de usar, dieta e att�s­
tações de curas rcalisadas, em condições difficeis.

DECLARAÇÕES

GOL:LAH1\ BLU�1 & C.

"''5nmn:=rr

DeposiLo n'esta capital:-Pharmacia Popular­
de A. PIRES DE CARVALHO, PI'aça Barão da La­
guna Q. [).

� H. na de •.João .-in.to .4

De muitas qtlalldades e (Im pOl'ç�t):
C\lmmerClaes, para lut<l, diplornal;tS,
para oflicios, f�tC .. ele.

VENDE
..A..Brazi,1eira

o· -

I 4 RUA Dl� JOAO PINTG 4

I-A LUGA-�E -;-C,I�:'�'-�h'��;lra�i-
! �� ta na Rita Mana, cnllJ C,1mm,j­
:
d,,� para gra.nde farndia, T'al,a-�,e com

, AnLu[l1O F. Ja Silva Areias.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A ILLUSTRACÃO
�

REVlS1'A QUINZENAL PARA PORTUGAL E BRAZIL

GERENTE Em PORTUGAL-DAVID CORAZZI
EDIT\JR DA RMPIl.RZA-HORAS ROMANTICAS-40, RUA DA A'rALAYA, 52-LISBOA

Este remedia precioso tem gozado da acceita­

"lia publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em 18�7·
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten­

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua efficacia maravil­

hosa,
NI\o hesitamos a dizer que não tem deixada

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharão aflUe­

tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicas em favor da sua efficacia

admiravel. A causa do successo obtido por este

remedia, tem apparecido varias falsificações, de

sane que deve o comprador ter muito cuidado.

examinando o nome inteiro, que devia ser

Vcrmifn[o de B. A.. FAHNESTO�L

ALUGA-SE a casa á rua da Trin­
dade n. 18, com bons comm«­

dos para familia. Trata-se com o Ma­

jor Ramos.

CAZEMIRAS
(POR PREÇOS DE GASSINETAS)

enfestadas a i$400, 1$500, 2$000
e 2$500 rs.

Prestão-se para costumes, tanto

para homen.s corno para rapazes.
E' urna verdadeira queima

4 PRAÇA PARÃO DA LAGUNA 4,
�eve.·o I". Pe.·e rn

P�ITORA� UE �i\MBi\Rf\
CAJURUBEBA

SL�I_jSA.
E

CAROBA, DE HOLLANDA
XAROPE CURATIVO DE SEIGEL

venrlA·Re na

PHARMACIA E DROGARIA ELYSEU
Rua de ..João Pint.o 9

AO CHAPÉO CATHARiNENSE
3 Rua de .João '''intn 3
Este estabel ec irueut» ac .bu rl� faz-r

uma no tav e l l'pducçãc de pr oços, e as

sim é que tem à drspo-içn« de respeita­
vel publICO um val"iCldi�;slrn(} 8ortilIlfln­
to de chapéo", com" s ..jam:

Chapéos de lã e lebre, paril homens
e meninos; (!Jt,)S .1,., palha ingleza, de
Palmeira, de Chile; ditos de Manilha,
de patente e Clacks; bonets de casimi­
ra e seda; dito,., para mIlitares, e cha­
péosinhos á phalltosia, para meninos.

No mesmo estabelecJ!nento encontra-
8e grande variedade em guardas-sol,
tanto para hom811s como para senhoras.

P"EºOS ESSENCIAL14ENTE V'AlfTAJOSOS

HENRIQUE DE ABREU

Jornal do CommerciQ_

Excellentc texto e magnificas gravuras
Assiguatura: Para o Brazil-14$000 por anuo.

Representante (10\ Empreza no Rio de Janeiro: José de Mello,
rua da Uruguayana n. 38.

CüN�TlrAGÕ��, TO����, BRONCHITE�J E RUU�UIDA(),
ASTH1Y.fA e TISICP� PULMONAR.

filJRADAS I{ADICALMENTE PELO
PEITOFl..A.L I>E .A.N"G-ICO
Cura as cOJi!!!tipações e-u ::l � bOI"as ao ar Ji,r"e

Não tem dieta nern !'esguarà ... E' o um co PEl fORAL rnc-u ta.to .1Iartà"leut,'

p,-'lo;; t l l ust res med icos d'esta cidrde .

Elixir tonico estomacal de Coieina
ar, GIII'" r ,dIC;t! de t.oda< i''; mo lest ias do estom ag» G IIltHstlllOS. Debi l ida.le
,;"r,1l, flSLilJ, +ispep-ia. tli tu leuc i a, vomitos, pfl80 e afflontamHnto (.f) esturnago,
.ohca-, di�rlhéc1s agllda,; /lU chronicas, hemor-r ho ides, e n x aq uecas e falta �p

regras.
No maior numero dos casos abre a vontade de comer em iJ dias .

Act i va a ci rco lação, regenera as. forças e traz por cOllsegu i TI te a r-gda­
,·idade das fu ncções que parecião completament.e arruinadas.

LICOR DE CAROBINHA
Para dar vlgor:lU COrp,) e purificar o sanglle. Não tem dieta nem

resguardo.
PREPARADOS E PRESCRIPTOS PELO PHARMACEUTICO

Dorrlillgos da S. Pintf)
Formado pela Academia de Medicma do Rio de Janeiro

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO
l-)ELOTA� 4·� Rua Sete de Setembro 4� PELOTAS

AGENTE NRSTA ClDAlJE- ANTONIO PIRE� DE CARVALHO
PHARMACIA POPULAR.

a Fra��n Harão da Laguna(anti�() Largo fie Palacio :;;
AVISO - Para evitar as imitações, O T7erLa-Leiro F'eitior-a.l. de
li n.gl.c.» e El.uci» dê- 30 Let.rua. JP. SILVA PINTI) tem no rotulo de
cada frasco o retrato do auctor.

- _._ - --------------------------

:-�OB BOYVEAU LAFFECTEUR
l�' o rn depurativo c lassico. com ma is de 50 .mnos de successo. Pu riflca ndo

> � h u mor es , o Rob regenAra o sang·ue e harmonisa as funcções v i taes. B'
J,... uma ut i lidad- e�pflcial para curar radrcalmente. e em pouco tempo. as go­
nor rhé IS contagl,>sas, re,tlllt>'s «u inveteradas. para a CUI"1 das quaes se ompre­
g"d .·"m r-fl-x ão 'i Copahiba e a s injecções ru a is enel'gicas sem resultado com

['I ... ,,,. E' n rn ,.op" c Jtico para todas as enfermidades vsneruas primitivas, se­
cundarias Ote terciarias, esta ultima espécie sobrevindo ás vezes 20 annos de­
fI'·I' 01 .. ter em rle"i:If.par,"cido os symptomas primitivos: nas u lce rações da bocc a,
h 01·, gllgrlflt.1, tumorvs gommos..s, amaurose, etc. E' receitado nas affecçõe s do
-y-thsm a uer voso " fibroso. taes como a gotta, dôres, marasmo, rhsumu usmo,
hy p-c. udr ia , p.rdly�la, esterilidade, perda de carnes; igualmente !lOS re-fri a­
d\l;;: m.i l cu r a dos, auev r isrn» do coração, catharro da bexiga, ulceras do utero.

irl't!g,darid"da menstrual, opi
í

ação, hemorrhnides, tumores brancos, tÓSSd te­

naz, asma nervosa, hydrnC8les, accident,.,s d" idadl'l critic;1 das senhoras. etc.
Deposito em Santa Catharina na

PHARMACIA E DROGARIA ELYSEU
9 liUCL de João Pi-r..to ruo 9

VENDE-SE na cidade de S. José

Cuma Olaria com 80 palm(j�, e ASMA TYSI A E BERIBERIseus pertences, com dous fornos dls-i' .

postos_ a trabalhar, tres ródos e tres i XAROPE DE HYPOPHOSPHITOS DE FELLOWS
bancos, um coxo, um rancho com 20 N., (",mula de�le X:�r\lpe entram os hypoph0spllitds de cal, ferro, quini-
palmos de frente e 45 de fundos, cl.m na e litrycbnina. E' pois um poderoso tonlCO, rec.unstituinte, ulil em torlas
pilar com 25 braças e uma saudavel as doenças dos Pllllllõe·, do estomagl), figad!l, c' .• raçã,. e o€lbiJidade nervo.
casa de moradia. Trata-se Crlm Joa- S�\.

quim Albino Ramos Sobrinho, S.·
José (Ponte).

BltH�TES DA JjOT�RfA DE PERNi\MBU�O
A DEUSA DA FELICIDADE

tem: meios, q\J.1rtIIS, declfnos e vlgesirnlls da loteria de Pernambuco, em

grande quanlldade. B,.ns palpites I Quem comprar tem premio certo!
2 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 2

I"rancisco de �ouza '" :aetano

DEPOSITO NA--pnarr.n..acia El.yse'U..
FLua de Joã,o Pz.ruto 9

Cõrle� de vestido de lã, dia­
gonal e damassé, com 17 covados, a

5$500, 6$500 c 8$.
t..;õrt.es d., calça de casimira

preta e de cor, a 3$500 e 5$.
Ditns nncionaes com e sem

seda, tecidos esplendidos.a 8$000 e 10$.
(_:hitas baptistas e em morim, fir­

mes. c. '160.
Chitas ,)ercnle� modemas.co­

vado 200 e 2/10 rs.

I)itns c"etone� novidade, co­
vado 320 e 400 rs.

Moritn •. nnlbl'aia� peça de 10
jardas 2$000.
I)itos enco'"pados, especia­

lidade para machinas, peça de 8 e 10
metros 2$200, 2$500 e 3$.
Quel"ido das luoças-morim

especial, peça de '10 jardas 3$200.
l\lo"Íln puro e cretone, peça da

�O metros 6$ o 7$500.
l'l&.lgodão n.acional peça de 10

metros 2$400.
/\,lgod5.o americano- com

1 melro de largo, peça de 30 jardas
8tp8000.

.� godão euf"estado,encorpa­
do e largo, peça de 10 metros 6$000
-\.Igodão.mol·im, peça de 5 e

lO metros, a 1$, 2$ e 2$400.
Linh:t·crochet. branca e de

cór, caixa 1$700. De n. 50 para cima
custa mais.
Dita em correteis 200 jar­

das, para machina, mão e crochet, du­
zia 700, 800 e 900 rs.

Cobertores de lã, lisos e lis­
trados, a '2$ e 2$500.
Zephir lisos e escossezes

para vestidos e catnizas, covado 120 e

140-e muito largo, covadol60.
E muitos outros artigos de

Faze:n.cl.as,
MODAS, CHAPÉOS DE SOL,
de cabeça,armorinho e

R.oupa:fei-ta
que acabamos de escolher no primeiro
emporio commercial sul-americano, co­
mo sejam:

Capas e chapéus para Senhoras. Ca­
saquinhos de tricot com collete de seda,
para moças. Bordados, rendas e plissés
brancos Q de cores. Pichüs fio de es­

cossia, branco e creme. Ditos de lã e
de linho da 1$000 para cima. Musseli­
nas e íustões brancos a 320 e 440, co­
vado. Nauzuck branco a 700 rs. melro.
Chapéos enfeitados para meninas. Le­
ques diversos. Vestidinhos e aventaes
brancos para crianças. Colletes para
Senhoras, de 2$ para cima. Aço para
balão, metro '160 rs., e barbatanas a

40 rs. Gravatas diversas, de setim pre­
to e de córes, plastron, a 1$200. Risca­
dos nacionaes e estrangeiros, etc., etc.

1T.ua, do PT'incz"pe]V. 20
EM FRENTE A ALFANDEGA

Jlegi� &: Irlnão

SALAME
SUPERIOR

4 RUA DE JOÃO PINTO 4
.---------�-------

MARMORISTA .'

Encarrega-se de fazeI' pedras com

inscripções em alto QU baixo reveJo,
com grinaldas, etc. Tambem se faz
urnas, cruzes, mauzGlrus; lavatorios,
bidés, consolos e outros trabalbos
a gosto do cúmprador. Preços os

ma IS raSoa vei::; possi vel.
ti� RUM do Prlncip. 81:5

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




